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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O egoísmo é o anti-evangelho e a 
desumanização da sociedade. Sermos cristãos, 
nos coloca em posição de corresponsabilidade em 
relação a todo ser humano por amor de Cristo, que 
humaniza e “diviniza” nossos atos.
02. CANTO INICIAL (100º Enc.)
Ref.: Reunidos, em família, pra cantar tuas mara-
vilhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e orienta. E 
nos une a celebrar o teu dia, Senhor! 
1. Proclamando tua Palavra - o próprio Cristo a nos 
falar - Desponta em nós uma alegria sem cessar!
2. Escutando tua Palavra, se arde em brasa o co-
ração E nos motiva à partilha-doação.
3. Partilhando tua Palavra, vemos o outro no irmão, 
E um mundo novo se constrói já neste chão.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. O Senhor que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco!
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.
04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração. (Silêncio)
05.CANTO:
1. Senhor, que viestes salvar os corações arrependi-
dos. 
R.: Piedade, piedade, piedade de nós! (bis) 
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai 
que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 

Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; Vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  Com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 408)
P. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai em nós a vossa 
graça, para que, correndo ao encontro das vossas 
promessas, mereçamos participar dos bens ce-
lestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Guarda a Palavra, guarda-a no 
coração: Que ela entre em tua alma, e penetre os 
sentimentos! Busca, noite e dia, a luz, o amor de 
Deus: Se guardares a Palavra, ela te guardará!

Lecionário Dominical  pág. 974
I LEITURA -  Am 6,1a.4-7

08. LEITURA DA PROFECIA DE AMÓS - 
Assim diz o Senhor todo-poderoso: Ai dos que vivem 
despreocupadamente em Sião, os que se sentem 
seguros nas alturas de Samaria! Os que dormem em 
camas de marfim, deitam-se em almofadas, comen-
do cordeiros do rebanho e novilhos do seu gado; os 
que cantam ao som das harpas, ou, como Davi, dedi-
lham instrumentos musicais; os que bebem vinho em 
taças, e se perfumam com os mais finos unguentos e 
não se preocupam com a ruína de José. Por isso, eles 
irão agora para o desterro, na primeira fila, e o bando 
dos gozadores será desfeito. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 145
(Mel. Cantai um canto novo)

Ref.: Bendize, minha alma, louva ao Senhor!
1. O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que 
são oprimidos; ele dá alimento aos famintos, é o 
Senhor quem liberta os cativos. 
2. O Senhor abre os olhos aos cegos o Senhor faz 
erguer-se o caído; o Senhor ama aquele que é jus-
to. É o Senhor quem protege o estrangeiro. 
3.Ele ampara a viúva e o órfão, mas confunde os cami-
nhos dos maus. O Senhor reinará para sempre! Ó Sião, 
o teu Deus reinará para sempre e por todos os séculos!

II LEITURA - 1Tm 6,11-16
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
A TIMÓTEO- Tu que és um homem de Deus, foge 
das coisas perversas, procura a justiça, a piedade, 



a fé o amor, a firmeza, a mansidão. Combate o bom 
combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual 
foste chamado e pela qual fizeste tua nobre profis-
são de fé diante de muitas testemunhas. Diante de 
Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de Cristo 
Jesus, que deu o bom testemunho da verdade 
perante Pôncio Pilatos, eu te ordeno: guarda o teu 
mandato íntegro e sem mancha até à manifesta-
ção gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo. Esta 
manifestação será feita no tempo oportuno pelo 
bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores, o único que possui a imortalidade 
e que habita numa luz inacessível, que nenhum 
homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder 
eterno. Amém.  PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO 			   (Mel. 100º Enc..)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1. Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre por amor; 
para que sua pobreza nos, assim, enriquecesse.

EVANGELHO - Lc 16,19-31
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, Jesus 
disse aos fariseus: “Havia um homem rico, que se 
vestia com roupas finas e elegantes e fazia festas 
esplêndidas todos os dias. Um pobre, chamado 
Lázaro, cheio de feridas, estava no chão à porta do 
rico. Ele queria matar a fome com as sobras que 
caíam da mesa do rico. E, além disso, vinham os 
cachorros lamber suas feridas. Quando o pobre 
morreu, os anjos levaram-no para junto de Abraão. 
Morreu também o rico e foi enterrado. Na região 
dos mortos, no meio dos tormentos, o rico levantou 
os olhos e viu de longe a Abraão, com Lázaro ao 
seu lado. Então gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de 
mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para 
me refrescar a língua, porque sofro muito nestas 
chamas’. Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-
-te que tu recebeste teus bens durante a vida e 
Lázaro, por sua vez, os males. Agora, porém, ele 
encontra aqui consolo e tu és atormentado. E, além 
disso, há um grande abismo entre nós: por mais 
que alguém desejasse, não poderia passar daqui 
para junto de vós, e nem os daí poderiam atra-
vessar até nós’. O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, 
manda Lázaro à casa do meu pai, porque eu tenho 
cinco irmãos. Manda preveni-los, para que não 
venham também eles para este lugar de tormen-
to’. Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os 
Profetas, que os escutem!’ O rico insistiu:  ‘Não, Pai 
Abraão, mas se um dos mortos for até eles, certa-
mente vão se converter’. Mas Abraão lhe disse: ‘Se 
não escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles não 
acreditarão, mesmo que alguém ressuscite dos 
mortos’”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 

dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, sustentados pela Palavra de Deus, 
roguemos-lhe por todo o mundo, para que seja lava-
do na fonte de toda bênção e toda vida, dizendo:
R. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Para que o Senhor derrame o seu Espírito sobre 
nossas comunidades, que tenhamos muitos pro-
fetas missionários que continuem a falar de Jesus 
a todos, rezemos ao Senhor!
2. Para que ouvindo a palavra de São Paulo pro-
curemos viver de maneira virtuosa, rezemos ao 
Senhor!
3. Para que sejamos honestos, verdadeiros, re-
tos no agir, dando sempre bom exemplo e nunca 
motivo de escândalo à ninguém para não sermos 
condenados, rezemos ao Senhor!

(Outras intenções da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, dai a cada homem um co-
ração que se deixe conduzir pelo Espírito de vosso 
Filho, que vive e reina para sempre. 

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz,  
caminhando na esperança, se aproxima de Jesus. 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. 
Comunica sua palavra: vai abrindo o coração. 
R.: Dai-lhes vós mesmos de comer, Que o milagre 
vai acontecer. Dai-lhes vós mesmos de comer, Que 
o milagre vai acontecer. 
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de 
amor, quando for acumulado, gera morte, traz a 
dor. Quando o pouco que nós temos se transforma 
em oblação, o milagre da partilha serve a mesa 
dos irmãos. 
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar que 
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o amor é verdadeiro quando a vida se doar. Pere-
grinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos, 
na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
P. Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos 
agrade esta nossa oblação e que ela nos abra a 
fonte de toda benção. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO  Domingo do Tempo Comum VII (Pág. 480)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Pois, em vossa misericórdia, 
amastes tanto o mundo que nos enviastes vosso 
próprio Filho como redentor. Quisestes que ele 
fosse em tudo igual a nós, menos no pecado, para 
amardes em nós o que vos comprazia em vosso 
Filho. Por sua obediência, ele restaurou os dons 
que, por nossa desobediência, pecando, tínhamos 
perdido. Por isso, também nós vos louvamos, Se-
nhor, com todos os Anjos e Santos e, exultantes, 
cantamos (dizemos) a uma só voz: Santo, Santo, 
Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e + o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Je-
sus Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo.

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressur-
reição e ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de 

graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta.

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Es-
pírito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo.

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda.

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa Leão e o nosso Bispo Carlos, 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o povo por vós 
redimido.
Atendei propício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja. 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguardamos a fe-
liz esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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20. CANTO COMUNHÃO I (97° Enc.)
Ref.: Tende entre vós o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus! (Bis)
1. Se existe consolação na vida em Cristo. Aspirai 
à mesma coisa, unidos no mesmo amor!
2. Se existe alento em vós, no mútuo amor since-
ro. Vivenciai em harmonia, procurando a unidade!
3. Se existe a comunhão no Santo Espírito. Tudo 
fazei com humildade e não por competição!
4. Se existe a compaixão, se existe a ternura. 
Não só cuidai de vossos bens, mas também dos 
de vossos irmãos!

21. CANTO COMUNHÃO II
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando 
porque muitos irmãos não puderam chegar. É 
preciso mais gente que vá proclamando que só 
Tu és o pão que nos pode salvar.
Ref.: Quem está nesta mesa, quem já tem seu 
lugar, compreenda a grandeza do teu reino 
anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação. É preciso mais gente 
que sinta a alegria de fazer a partilha com os 
outros irmãos. 
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. É preciso mais 
gente que viva o sentido do projeto cristão, de no 
mundo ser luz.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Fazei, Senhor, que este sacramento celeste 
renove inteiramente a nossa vida, para que, 
anunciando a morte de Cristo, possamos parti-
cipar de sua herança gloriosa.

23. BÊNÇÃO PARA O TEMPO COMUM IV (Pág. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bên-
ção.
P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes santos e irrepreensíveis em sua 
presença; derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas de sua glória, e vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho 
da salvação e vos enriqueça com o amor frater-
no, por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
Ref.: Dá-me a palavra certa, na hora certa e do 
jeito certo e pra pessoa certa. Dá-me a cantiga 
certa, na hora certa e do jeito certo e pra pessoa 
certa. 
1. Palavra é como pedra preciosa, sim, quem 
sabe o valor cuida bem do que diz. Palavra é 
como brasa, queima até o fim, quem sabe o que 
diz há de ser mais feliz.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line. 

Matriculas Abertas! 
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600


